
 

A ARTE NAS DAMAS (4) 
 

Ainda Eduardo Castelo! 
 

Noutra ocasião publiquei:  
“O nosso particular amigo Eduardo Castelo ainda que não sendo, nem 
pretendendo ser compositor, de longe a longe, trazia a público algo 
extraído da sua vivência enquanto jogador; e se ele conta com largos 
milhares de jogos disputados, no decurso duma longa existência (já passa 
dos 90...).” 
Quando alguém se “atrevia” a elogiá-lo por qualquer façanha no tabuleiro, 
logo compunha um ar de “humilde jogador” que apenas aproveitou um 
deslize do seu “forte adversário”.  
Muitos tratavam-no por Castelinho (ele decerto gostava)!  
Finou-se aos 101 anos (em 2018). Deixou saudades. 
Recordo uma das suas “argúcias”:  
 

Final 5 

 
Jogam brancas e ganham 

 
__________________________ 
 
Final 4 
 
Este final foi jogado numa importante competição; o condutor das brancas 
deslocou a peça da #03 para a #06, e aconteceu EMPATE. 
Eduardo Castelo quando viu o jogo publicado, colocando-se na posição do 
jogador das brancas, jogou 2-6! e DEMONSTROU o GB. 
Solução: 2-6 (contrariando o intuitivo lance ocorrido) e 
-se 18-14; 15-20 e 16-11 e 3x28 GB  
-se 18-13; 6-10 e 3x10, 24-20; 15x24,  23-19;  24-28,  19-15; 28-31, 
15-11; 16-20 etc.GB  
-se 17-13; 6-10 e 3x10, 24-20; 15x24, 23-19; 24-28, 19-15 (pois 18-14; 
28-32 GB); 28-31, 15-11; 31x9, 11-6/7; 9-5 etc.GB  
 
O “avô Castelo” continuava uma águia. Durante muitos anos integrou a 
equipa de damas da C.G.D., tendo ganho inúmeros campeonatos do 
INATEL. 


